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cederem áquella cifra. 1 Vindo a Londres comprar isso ha de perder a obra, pois 
As comal'cas di\'idir-se-ão emj' material para uma tipografia tornará a sair, assim o espe

juizos de paz, não podendo cada que desejára estabelecer em ra, em uma nova e melhor 
um d'elles abranger mais de duas . Fil~de\fia, achou-se no meio edição revista e emendada pe· 

O cDial'io do Governo• de :19 parocbias c:vis excepto s~ a P.opu-1 da grande _cidade s~m recur- lo autor•. 

Organisação j udieiaria 

do uiez pas.:;ado publicou um pro- lação de ambas fôr 10!er1or a sos, mas nao desanimou. Pe· Este modesto impressor 
jecto de lei de organisação judi- 1:000 h:?.bitantes p()is que n'este diu e obteve t1:abalho n'uma foi, como se acaba de entre-

E', foi e ha de ser ciaria, que foi apresentado ao caso poderá abranger tres parochi- imprensa, publicando por es- vêr, um d?s maiores homens 
sempre emquanto o não . CJngres1:;u pelo deputado Mesqui- as e terà por séde a mais cen· sa ocasião um pamfleto com que teem vmdo ao mundo, não 
€ducarem o manequim de 1 ta de Canailw, na sessão do dia tral. o titulo de Liberdade e necessida-1 apenas na qualidade de e~tadis
c1ue todos' se servem para 1 a.ntecedenle. E' um d~rloma vas- Eis a travas largar a ideia da de do prazer e da pena. Fundou · ta util ao pair,, porem sim e 
fazer YÜwar as su b - l1ss1mo! c?1JLe11~0 494 artigos, a reforma na parle em que ella ma- uma associação para comba- principalmente na de homem 

~ . . as . cas 1 que nao e µus~1vel lazer releren- is directamente entere:;~a o povo ter o uso do vinho, associação de bondade e coração. 
úU más ideias, unpelmdo-1 c1as detalhadas n'um _ raµidu golpe do nos:>o concelho e em que mais que serviu de modelo a inu- Crê mos não ser temerida-
0 para O b~m 11u para O 1 de vista que consegmmos passar- gravemente pode ferir os nossos mera~ ou tr1s, de tempeJ'ança , de nossa afirmar que as q ua
rnal, á medu.la dos seus lhe. Mas, altendendo a que da inte1·~sses se a sna regulamenLaç~o que breve~ se espalharam por 

1

· !idades d~ cara ter do gr~nde 
desejos. transforma~ão radical que o mes- não lôr e'.lecutada com todo o cn- toda a G1·a-Bretanha. povo americano, teem rn1zes, 

O povo é solJerano se mo vem op:irar uos negocios judi· tério e o indispensavel respeito De volt.a â A me rica logrou em grande parte, na i nfluen-

pratica actos aincla os mais ciae.:; depeullem, em grande parte, pelos direitos adqui1ilos. fundar a tipografia em Fila-
1 
eia que esse prndigioso ho-

. cousideraveis interesses e<.:onomi- dei fia, que era o objéto dos mem de bem exerceu com ou-
reprovaveis, l~as que agra- cos de muilas local1dades do paiz ~~.i•• seus sonhos. t1·os na sua patria em todo o 
dP-~n a que d eles se apro- , a que é juslu respeitar os d1reiios Inaugurou um jornal, um decurso da sua vida exemplar 
verta. 1 ady:uirido:;, acl1anws iudispe11Sa\'el BBnJ' m 1 Fr nklin gabinete de leitura, escreveu e impecavel. 

o povo é ralé se, pelo que se vá desd~ já preparando o a 111 a e publicou a Ciencia do bom ho- E pOI·q ue o .espirito su pe-
contrario, com 0 seu pro- camµo .~ara res1;;:1r a al.gu~: p~·~- mern Ricardo, vasta compilação rior de taes homens é, ao 
ceder por 

11 
· l t poteuc1a que po:;sa de~pup1 Es- ele preceitos e normas de vida' morrer, como o fecundante 

' 1 ais, iene~ O, µozenJe do que lelfitimameute lhe profundamente sensatos, ele- astro solar que ao esconder-
Yae de, encont~·l~ as va1da-l1 11erl, nce. ~ . Que ternura nã.o é falRr vadas e prntices, de que te-! se no horisonte nos ilumina 
1 } ·- 1 e- dos hons! Prazel' maior 8Ó <. es e as am JIÇoes e e cer- . Pela organisação em projecto mos incluido algumas nos' uinda com a sua luz reflexa, 
tos exploradores, que de- · deixam de existir a:; pequeuas co- conhecemos um: pertencer ao nossos Rrtigos; c1·eoL1 uma assim a alma do grande santo 

d numero. O que nrngôa, ou 1 · d b i · SeJ·avam aproveitai-o l)at·a m. arcas, sendo. o terrilO. rio o co1.1- 1 compan 1111 e om,,,e1ros e que nunca se p1·eocupou sen[to pe o meno'il cont1·:u·ia, é o es- · · d b l · fazei· ,.1·11a .... 1~ os seus nia- · t1.nenle e da,s,· _1ll1as adpcentes ~1- . uma companhia e segu1·os com o em al 1eio está cont1-
"-'u 1 b _ pnço não permitir que a res- f 1 lei~lCOS 1·11tui'tos. \ v1d. ido em r.i. tmaes~ de Jtelaçao, d 1 contra o ngo. nuamente a c iamar-nos para 

l J d e peito 'e es se diga tudo quan- A 1 ·a d d 1 d J · d , 1 , Lirc. u os u ii:iaes, o.n.iarcas Ju.- popu al'I a e grangea a 

1 

o camin 10 a ustrna e a no, o O qt1e e o ? to convem popularisar . . {" · povo. diciaes, ltilgados Municipaes e Jm- com o seu famoso livro foi Verdllde por intermedio dos 
O POYO somos todos zos de Paz. imensa, e valeu-lhe o ser elei- seus livros que nós desejaria-

nós, porque povo, na ace- / Coutinua existindo o Supre- to, em 1736. mem bre da as- 1[ mos vêr nas mãos de toda a 
l)ÇUO riuorosa do termo é mo Tribunal de Justiça, com séde sem biéa gemi da Pensilvania, gente que i:;o1· a.hi anda a ena.-
a grande massa <la nação. ; em Lisboa. _ ~ e sucessivamente dirétor das 1· mosear periodicos, ltvros e 

Isso ciue para ahi _
1
_ j Us tnb~naes da Relaçao s~rao postas da provincia e dirétor bilhetes ilus·rados ded:1!'ada -

<l . , . . fü i tres e ficarao com as suas sedes 1 gernl das postas de todas as mente porcos ou tão sómente 
a !Jl O\ ocando <les~tmos, 1 cm Lisboa, Porto e Coiinbra. colonias inglezas. mal in tenciorrndos. 

fazendo an~aças, atirando j Q3 circnlos judiciaes serão no- Os sucessos de 1714 esti- LUIZ LEITÃO. 
bombas e msultando ho- ve, dernndo cinco ser i11stalados veram a pique de o fazer ge-
rnens e apedrejando ou in- ! respectivamente nas cidades de neral. Esquivando se porem a 
ceudiandocorJlOrações, não Lisboa, Porto, Coimbra, Braga e 1 esse contratempo, dedicou-se BILHETES-PQSTAES 

P t D l d t 1 ao estudo da fisica, descobl'in-
é povo, é uma turba in- , on ª <: ga ª 0 os res a.n es em 1 do Hquele util e sinbaeln a1)11-
disciplinada e 11 , ,_ 1 out:as c1~ades que a regulamen-

. e Ja, ªº.sei taçao indicar. relho chamado para-raios que 
VII 

Yl~O de exploradores igno- As com<lrcas não poderão ser ahi se admira por toda a par- }r1eu caro Vieira 
beIS. em numero superior a noventa e BENJAMIN FRANKLIN te ª pl'Oduzir, como o seu Eu tinha portantó agarra-

Povo é aquelle que em serão classificadas como de prime.i- 1 ilustre inventor, os maiores do a minha transparente so-
ifüt:O castigou os traidores ! ra ou de segunda classe. De pn- Falemos po1·em de Fran- servi(;o~ no meio da maior brecasuca, em vez da solida 
da Patria e proclamou a '. rr_ieira classe só ficam sendo. con- klín. modestia · · · mate!'ia que não &ó eng1·inal-
nossa in l d . . , sideradas as comarcas de Lisboa, Nasceu em Boston em Fundou escolas, bibliote- da os animaes ((armados•, 
, e epen e~cia, Pº.' O Pol'lo, Coimbra, Braga, Evora, Vi- 1706 e ei·a filho de um pobre c<1s, hospitnes e hospicios. ' mas tambem o astro da me-
~ 0 que nos glor10sos dias : zeu, Funchal e Ponta Delgada, artista carregado de familia. Qunndo foi da desintelligen- ditação, segundo os cri1icos 
3, 4 e 5 de Outubro de sendo as restantes que vierem a Cêdo começou a mostrar eia entre a A merica e a me- modernos ... e ella ha c::ida 
HHO arriscou a Yida ba- 1 ser criadas todas de segunda elas- aprec;o pelo estudo. aprenden- tr·opole, Fr:-inklin, enti'io em meditaçfi.o cornea, minhn pia
tendo-se pela Patria e li- : se. Para constituir uma comarca do a lêr quasi sem mestre. O i Londl'es, voltou ao seu paiz 1 nha de S. Miguel!. .. ~as-ó 
bertando-nos <l'essa mo- ! de primeira classe será nece>sario, pae qui.z que. fosse padre, mas e foi eleito deputado ao Uon- fat_alidade ::i.incla-dla veio-me 
narc · l , uma população de 80:000 a 1 a p1•ov1denc1al negação que gl'esso. aviventar com n suacôr negrR, 

. I~l·Ia. que, no~ ~vou . a 100:000 habitan_tes. Para uma de logo manifestou pura o .latim, Trabalhou c~rn Washin- as phas~s neg1·as ~'aquelle tão 
rniseua, pm O e .e:::;se c~ue segunda classe nao pode esse nu- fel-o abandonar tal pr'OJecto. gton para orgamsar a defeza, neg1·0 d1::1l Bu.sq ue1 olvidai-as 
em Chaves repeliu OS m- mero ser inferior a 60:000 nem Aprnndiz n'uma fabrica de ! tornando pai·te essencialissi- pendut'i-rndo-a de novo na 
vasores que nos queriam 1 superior a 70:000. v~lns e em casa ~fo um cu t~- 1 ma na proclam~çào da inde~ trinq ueta . da a ranhad;:i, c~m 
perder restabelecendo esse · Em t_odos os concelho~ qae não i le1ro, entrnu dep?1s r:ª"ª a ti- pendenc:~, de Cl.lJO tratada fo1 todo.º carinlio: e no d urn leito 
sistema que }JOr felicidade forem sedo de.co~1arc~, cup popu-1 pografia de um tl'mao, come- um dos ~1gnata1·10s. . voltei a 1·ep~usar .º" n;i.olles 
d p t ,- ~, ~ lação não seJa 111fenor a 12:000 . çando a escrever pequenos ar- Presidente da Pensilva- ossos com mais carn1ho rnd .1, 

a a 11~ mOII~U para habitantes, baverà um julgado 1 tigos que, ao la1·gar do traba- nia, fez parte da assembleia para tal dut'eza olvidar. O 
nunca i;i1ais resu_rg1r. ! mun icipal. 0:; concelhos de popu- lho, metia por debaixo da ' que redigiu a constituição dos ventesylabo baixou ás 1·egiões 

E' ISSO que justamente lação inferior a esta cifra serão po1·ta da redação de um jor- 1 Estados Unidos. mais baixas, e preparei-me 
se chama povo, pois que a~nex;~dos a outros '.concelhos li- nal que uli se imprimia, e que A 17 de abril de 1790 fa- para pre~ai· palp?bt·as, c~mo 
quem promove desordens milroplles de população lambem os redatores publicavam po1· leceu este grande homem. A 01merture (quer <l1ze1· «abr1de
ou quem as alimenta as~ i11ferior a 12:000 habilantes, ha· os ~charem sensatos e bem , União tomou ln~o por. um la•) da necessaria sóneca. PoM 
s l· r" d , .· yendo-os, afim ~ie com o seu con.- eser1tos. . _ ! rnez, e a Assemblea n.ac10nal rem, o mono negl'O, peudente, 
a c1 

1~ O POI m~L~S patL 10- Juncto se organisarern os respect1- Compoz amda cançoes e · de França por trez dias. Na tão negro estav11-rne na phan-
tas, e que legitimamente vos julgados rnnnicipaes; mas, baladas, que ele mesmo ven- sepultura foi lhe colocado o tasiH mais negro ainda, avi
se char11a rua, lama, esco- quando não haja concelhos limi- dia pelas rnas,.e que tiveram epitafio seguinte que ele mes- ventando Rquelles negrns pas
ria e canalha. trophes nas condições previstas o voga, apesar de não valerem . mo redigiu. _ sares de nilo ha muitas horas. 

concelho de popnlação inferior a grande cousa. 'Aqui descança, ~ent1·egue D'nhi a momento" o sonho 
12:000 habitantes será annexado Aperfeiçoando-se e culti- : aos vfwmes, o corpo de Benja- veio na ngurn d'um negro pa
ao julgado municipal mais prox.i- vando dia a dia a sua gl'ande rnin Franklin, impressor, co- vão, azas descornmunaes, 
mo. Serão de primeira classe os inteligencia, manifestou na mo a fonpa de um velho livro amorU)lbadas nho de pennas, 
jtJlgados municipaes de população imprensa opiniões que desa- cujas folhas foram Rrrancq- , mas com o tal veridico capote 
superior a 20:000 habitantes e gradaram ao governo, tendo das, e teem o dour2do e o ti-Ido rei «Capello - ~egtrndo as 

14ZITA DAS 4L~ll41 
Semannriu ilhal!ltl·ndo de 1u•o 

pa;l\nda ni;ricola e ,· u1~a-

1.·h1a(}lio de conheci
menlo8 tatdta l de segunda classe os que não ex.- do por isso de sair de Boston. tulo apagado::i; mas nem pol' f Llleorias do •Descarado•. 



Aqui para nós Vieira-eu finitivamente. 
fó 

_ h . esta graça que me oje fizes- elle foi uma planta que não dege- CJam t b · 
se ra pavao tm a ciumes Diz 

0 
povo: ás três 

0 
diabo te ... , nerou. .,, e ne so re o no como estan-

fundis!'.imo8 de tal mano ... a fie7 e repetit1-o um poeta da dartes •.. 
lh 

'\ Na expressão popular mode Como ha mil annos, ainda ho· Ade s d 1 
caso o asse para as pernas. Academia dos Sinf!ulares: r- . - u , a ens Quão feliz era aque\la fra- ~ na a uma .. . e a outra o a re- Jª canta enlre as folhas do velho E elles paítem cantando e cho-
terna almtl, em ter as gam- «Vai-lhe deitando as maçans, presenta apenas o artigo profe- tronco o rouxinol sugeslionador de rando, de cabeça ao ar-como as 

b
. l Larga-lhe uma, larga-lhe outra rido com vogal aberta. Cf. a pro- tantas glorias; a cotovia latina foi montanhas-e uma dôce esperan· 
ias occu tas com o capote, E ás tres o diabo a fez. [2] ' 1· f com a sobrepel-grillal (do já nuncia de Trás-os-Montes que, ar azer o seu ninho, e ali canta ça messianica de fortuna •... 

citado Diccionario-Pera) do Posto isto, é natural que a em determinados casos, tor- e ama e sonha.. . -Adeus, adeus! 
raios 

0 
parta do phan:asma frase «estar á uma e ás dttaSJJ na aberta a vogal do artigo: «O São dez secolos de historia Ao largo, o vento assobia as 

que foi á missa das Almas! E in.dique uma decisão quási toma· filho e ó pai,)) «as cabras e ós com tudo o que ha do sagrado gaivotas batem as azas-n'um~ es· 
voou, voou sempre, sempre, da, ~altando apenas as três ou a carneiros,)> «as casadas e as sol- como idealidade e sonho: a fé na tranha orcheslra ... 
na direcção d'aquelle nariz tercemi razão ou motivo pâra se teiras.)> patria, o temor de Duus, a inno- 1 11-

sem fim que dá 
0 

nome ao tornar definitiva e prática. Uma tambem não é aqui a cencia simploria. . 1 Ha poucos anoos, ainda, 0 pes-
Chiado lagosteiro, lá 'té á egre.• A formulilha do folclore in- flexão feminina do artigo indefi- -:-!Jm barco na praia e o mar c_ador, afastado das luctas opera
ja. O Doninha abriu-lhe a por- fantil: um. . . dois . .. três mar- nido mas numeral que está por de fetçao, e 1:1la 1 nas, era a creatur:i mais sa(Jrarla-
ta, assediando-lhe a cauda; e ca, por exemplo, os_ três tempos primeira, como yimos;-«a pri- E lá seguem mais uma vez, mente ignoranle de toda a Íamtlia 
elle entrou; eu que lhe ia na ou pontos preparatórios duma rneircP>: resando ou cantando, arvorando a P.ortogoeza; elle vivia uma quasi 
piúgada enfiei o bestunto, ~orrida. Os que estão á un~a.e «Não quero que vás: á v~la no 11_1a~lro grande de um na- vida de sonho, entregue todo ao 
mas-ó Zé-bati com o frnns- a~ duas prestes se acham a mi- uma porque já é tarde e á vio peq_uimno, que 0 bom vento, m~r, sem um unico des\·io para as 
tespicio na portal que não fiz ; ciar a ~arrei:a, esperando apenas outra porque preciso de ti. » locomoll\'a do mar, ha-de lernr cotsas da terra. 
um gallo, mas um capão. O· o ter~;1ro. smal ou a voz três. S d 1 para longe e longe·· · 1 Iluje o pescador \em as suas 

1 d d 
E m to 

1 
ão as uas razões cone u-1 • 1 assoc·ia ·e a· 1 

ma crea o o escorropicha . m usua a expressão: dente o prin e o secundo da 1 ç? s, ta oga com os pode-
fechara- a 'traz d'ene, sem um não é COITJ duas razões que... dialec~ica. Por isso os que se Vocês nunca viram u.ma aba- res pnbltcos, reclama, bale o pé 
agoa-vae •.. e accordei, o bé- . . . . . ! não conformam co~ as alega= lada de pescadores, noite alta, :-v1~e. · · ._ 
que dorido que não f<'zes idêa! para mdicar a msufic1ênc1a de ar- ções do contendor dizem ás ve- quand? o mar dorme, ~ os paqoe- . Entretanto, reg1oes ha em que 
pois tinha rachadc~ ••. sim ... ! gumentação ou alegação do con- . zes: «Não é com d~as razoes que tes, no adeanle flame1am na es- os pescadores conservam todas as 
aquelle reserva tono que nós 1 tendor? dando-se a entender q~e me convences)) ou «isto não vai coridão? Vi eo l E' om especta- . caracLerislicas . anligas, como na 
sabem~s. . !'falta amda uma r.izão-a tercez- 1 assim com duas nizões,)> etc. colo desolador e ao mesmo tem- · Povoa de Varzim, onde a aran.lo 

Felizmente o Vergueiro 
1 

ra-para q.u~ ela se torne com- i po magestoso, que, visto uma vez familia marítima-os pó re7ros-
curou-m'o sem necessidade pleta e decisiva. Óscar de Pratt. l nunca mais esquece 1 ' , ~onstituem como uma população 
dos favores, alem da p:.iga, do' .fütas. duas raz<Jes são ás ve- 1 Vinte ou trinta i:rnrcos-oma a parte. 
Frente • .. o que já é uma e sor- zes suficientes nos leves discur- . campanha inteira-baloiçaram-se ! Um pormenor curioso: o po-
te 1 , sos. de dialectica ou simples ex- / -·~·-- l na agua negra, a algo mas braças v.ciro não fo1:nece para a vid:i mi-

0 dia levantava-se da ca· posição de factds, como que aco- O S ~ do caes. j htar um umco mancebo, e assim 
ma lá no Faro· da Matriz fieis modando a simplicidade á sin- Trfni ~ ;:::; ~ ~ j E' o 'Vou-me com Deus. e . se man!em ha muitos anno:-, sem 
saiam da mi~sa d' Alva. E 

0 
· gelêza do assunto, tornando des- V;jJ. &,l _a -a.> = o •Senhora da Bonança•; ha o qoe IHJa maneira de quebrar o 

«Descarad?•. á Esquina: «Lá nece~s_ários os 9r~~des recursos ~") d ~ ~ ~ uRei dos navegadores)> o 1Bri- :que para elles éjá oma 1radição. 
vem o ver1d1co capote de D. filosoficos da retonca que re- ~ § .[J~ • sas. do marn, e o ·Deus me guiei. j . Mas como consegnem o~ pó-
Sancho II; estou·lhe prepa- ' quere três pontos capitais de ar- 1 n z [..L1 )...; ~ ~ais alem, outros recordam glo-1 veiros furtM os filhos ao triboto 
rando a , salva real, .-Que gumentação ou três razões con· 1 ~ lfJ ~ = nas mar1timas ou significam um de sangue? 
lhe preste tão substancioso al- I clud

0
entes. 1 < f-1 ffi a.> ~ segreddo int

1
imo, de amor, n'urn 1 d' tAlg1.6ons escriptores contam-no 

moço-disse cá o . povo conserva esta forma , A.d w O 0 ~ nome e mo her: o u Elisa• o e Ma- es ·i rma: 
simples de alegação na locução: · ~ ~ ffi ~ ': li ria 2.0

, e o 'Alda •. 1 u -O' tiasinha, vocemecê ro-
Judeu Errante. ~ um.a . .. e á outra que subs- ; fL-.. 

0
N ~- ~ Està-se na partiria, lançam- \ nh~ce o Antonio Maria?• - • O An· 

•nf'S.:§)tlu· titue a forma culta: não só . . · j ~ O ~ o.. 6 = se velas e rêdes, n'oma azafama. torno .Mana? O Antonio? Quem 0 

mas tcmihem. (fi'11 Q lfJ CI) ...... = Homens vão e veem, arrastando Antonio Maria? SJ conheço.~ . 
Frases feitas Um e outro é expressão que j '0..!l ~ ~ § f'lt peqnenos fardos, apetrechos de 

1 

Não conheço eu outra coisa ... , 
serve pâ.ra designar duas pes- :::J ~ ~"'O i... d' . pesca, mais uma vela. E a mulher dizendo vae ex.a-
soas, coisas ou factos indivi- l1 

11 
Q ~ 8 ·ã := 1 -Quem falta ahi, eh? minand_o o homem, atê lhe perce-

-Estar á uma e ás duas . ~~~:~./;~~d~s ""~J,'~]untamente, I 4 ~ ~ ~.:§ f tres?~::~~i~~~. ~l.t~: E~~· .. ~.~;~; ~:J:~~~~~~õ::;d~ºj~~·iffe~:;,:1~; 
-Não é com duas razões ·A' uma ... e á outra veio 1 l:=='.J :> .......:i a.> o.. = de vozes passa, ondeia dá a vol- dolordo, volta os olhos ao mar 

da tradi;ão da lingua e ocorre ~ ~ â ~ ~ ta á campanha. ' clama: ' 
O mJ.mero três. cerno o ~é~e, em velhos documentos literários · ~ ~ o 0 i 1 O vento, o velho motor do - "O' Antonio Maria! CoiLarlo 

é .um. numero de pre~om~n:o como a Chronica do Condesta-i 00 W :§ 
00 ~ 1 mondo, que faz andar moinhos e d."elíe ! Coitado do Anlonio l\Ia-

mistenos?. nas lendas m1tologi- bre de Portu Jal: ( 
3
) rr"' 11 ~ > C5 -g •engrenagens, está já aii a reLezar na!•-• Mas, em suma, onde es-

cas e religiosas,. entrando quasi . º 
1 
~ ic:::4 Ê ~ 6 ci ! as velas, assobia alegremente na l~ elle? ~ - •Quem o Antonio .Ma-

sempre na génese das supersti- 1 . «E tanto que tal razom ou- ; ~ ~ ~ 6 ·@ ô prôa, sobe e desce enroscado r1a 1 -S1m, mulher de Deus, o 
ções e tradições populares vido ªseu padre ficou como : ~ ~ 5.. ....,S 6 ~ na mastreação. Pontos brancos Anlonio Marial •-•Onde está el-

O simbolismo das ~ ·' d torvado hu pouco: á lzu- fL-.. ~ E a.> C5 , . . . 11ª es ua polla vergonha que de ~ · o a.> "'O riscam o escuro do rio, indo e le, diz vocemecê Acolá ! ... , 
miticas ou religiosas actuou cer- seu padre avia e á outra por ~~_a ; \'indo: são as gaivotas qoe veem O homem, volta-se, natural-
tamente sobre o desenvolvimen-1 lhe falar em casamento ... » 00 ~ ~ :-2 a.> 8 . para acompanhar até á barra os menle, pergunLa:-cAcolá? Aon-
to filo~ófi, co., criando uma fór- i l ~ Q os:i e ;:::; ~ d ' b t f l de N ! 
mula simetnca a que se subordi- , E na Len~a. dos Santos Bar- , Q z ·z= [Ocr"~. pesca ores-n um o a óra e e a • -« o mar • 

d 
laão e ]osajat - (

4
) ~ '"' ~ zas... E, cavernosa, acrescent:;: 

nam t? as as P~ºP?sições. . "· 
1 

ô ""<. a.> u5 -Eia, larga 1 -O Antonio Maria •.. mor-
Diz João Ribeiro: « ••• por duas razões: a ~ ~ § & E' o momento supremo ... Os reu! 

ua por te nõ atormentar el r ~ o <l) b E , h · ~As razões, alegações, ar- rei ascondudamente ... e a ou- ~ ~ t. arcos começam a a\'ançar, pon- e qoc não a me10 de obt01· 
gumentos e pontos de discur- tra por te dar galardõ por teados de espnma; a mastreação, outra resposta ... para onde qner 
so, são sempre tre"s. Tudo o verga, ha como um retesar de que se volte... · 
que cresce e se desenvolve e; , Ü PESCA DOR 1 d h l ' acsba é uma curva que a! (2) Ibidem, 1, pae-. 145. lnúme- museu os e ercu es que so pesa ~ uma barra de ferro .•. 
equação três representa ana- ros adágios e outras tradições po-
liticamente.l\ (1) 1

1 
pulares falam desta formula, como ,, 1 -Adeus, adeus 1 MAR DE FEIÇ110 E A GRAÇA DE DEUS"- E ' 11 d d d T . . ! esta que me está lembrando agora: , aqoe a espe i a soluçada 

. res razões ou pontos cap1- EIS A FELICIDADE responde um clamor lamurioso e 
tais representam pois uma argu- A' primeira [vez] é graça, affiictivo. E' uma algaraviada com-
ment<:.ção completa, fechando a A' segunda passa, 1 

A
' t · , h 1 movenre, so uços e imprecações 

curva regular de um pensamen-1 erceira e e ª aça. Elles ahi vão rio abaixo pro- beijos e pragas. ' 
to. . . . Ao que corresponde este proló- , procissionalmente, de olhos no ceu -Antonio, volta, sim? Senho-

Desta regulandade s1métnca quio que vem no Adagidrio Roland e a cruz alta dos mastros alçada ra da Hora, Nossa Senhora ! A
e definitiva provém certamente : (ed. i841) pag. 130: «Ao que erra -r,omo no tempo das conqnis- deus, Adeus 1 
esta formulêta composta de dois \ perdoa;e uma ;,ez e não três. (a) tas.·· São velhas mulheres ou mo-

rontos preparatórios e d · · V. nsazos ' thnographzcos, vol. E' a ala navegado1·a dos tem- · . . . • . um ecAi- \III, pag. 149.199. renas raparigas qoe emergem lon-
decisivo. u1r:. . . dots: . . tres, (3) Edição Mendes dos Reme- pos da fé, que se chamou Vasco gamente dos farrapos n'·om appa
que detenmna a realização de 

1

. dios, Coimbra 191 r, pag. 8. da Gama e chamou Bartholomeu rato; creanças ajoelham, orando; 
um facto, como que indicando (4) «Texto critico da Lenda dos Dias. velhos pescadores veem, de lento, 
os três pontos de alegação ou 1 S~n!os Barlaão e :[osafate, tirado do E' o fio de ouro de uma tra- ficam-se a olhar os que partem. 
razões que o i·ustificam e deter- co~ice do mosteiro de Alcobaça dição que se desenrola ... Foi a H b d . existente com o n.0 266 na Torre a raços e mãe qoe erguem no 
mrnam. do Tombo em Lisboa e dado a lu- elles que Camões dedicou ·uma ar um filho-para o ultimo adeus ... 

A forma á uma ... ás duas ... me por G. de Vasconcellos-Abreu.~ epopeia-os Luziadas, e qne a ci- -José, Leonardo! Adeus! Eh! 
ás três, mais praticada no folclo- Lisboa 1898.-Devo este inJólio á dade do Tejo levanlon um templo: E uma immensa ladainha ar-
re infantil, é simplificacão de ou- amabilidade do snr. Dr. Leite de os Jeronymos · . • rasta-se, funebre, lenta, dolorida. 
tra · , '. . Vasconcellos. Ell ~ .:i· , mais corre~a: a P:mietr~. . . (a) Cp. 

0 
dito pop. <<tres vezes é es sao a tra111ção e são a -«Senhor os guie, Deus os acom-

a ~egunda ... a terceira. A ter- moléstia.» Moléstia por molesto- lenrla. Depois de devassarem o panhe na ida e na volta, amen l 
ceira razão, alegação, ponto ou incomódo, prejudicial. Cp. tambem: segredo dos continentes, vão á co- Depois, de subito, faz-se um 
argumento decide-se o facto de- «ás tres tem, vez, » qucre dizer: é cer- lheila nos mares. silencio de oração; punhos recha-

to, é decisivo. Inúmeras frazes po- O pe:',cador é o elet·no b11c0 11·s· d 
( 

r os erguem-se para o ceu-n'nma 
1) Frazes Feitas, II, pae-. I8I. pulares se servem desta 1órmula. ta da" aguas, e, 11a estufa da 1·al'.a y ., 1, ~ ameaça .•• As velas abrem-se 1011· 

FÃ.O, 4 

Um grupo de enthusiasti
cos rapazes do nosso meio, 
acabam de meter mãos á obrn 
p~ra le.var~m ~ scena no prn 
x1mo dia 2u, dia do n~scime n 
to, nlem di" mon 1log· ., e can 
ço ne 1r ·- o d1ama mtltulado o 
•Ciume• e a engrn.çad<. c0·ne
dia 'Entre a Cruz e Caldem
nha. » 

São todos rapazes nová'tos 
mesmo na arte theatral, mas 
attendendo á boa vontade de 
cada um, esperamos que todos 
se despiquem afim de satisfa
zerem as exigencias dos seu<; 
espectadores, sem comt.11rln 
querermos que sejam u Z• 
Ricardo. 

Avante rapaze,.,, qu tl º ..., 
so lado encontraes o n os:;,. 
appo10. 

-_ Alguem nos pede para 
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que perguntemos ao sr. secre
tario da Associação «A De
rnocratica>, diga qual a razão 
porque em sua casa existe o 
a1·chivo da mesma em vez de 
se achar na sua séde com'o é 
de toda a justiça. 

sr. José da Luz Braga, intelli
gente escrivão do 3. º o:fficio 
desta comarca. Apetecemos-lhe 
breve restabelecimento. 

RODRIGO D'OLIVEIRA DUARTE 

Nós suppomos que seja 
por s. ex.ª desejar · adornar o 
seu elegante quarto de dor
mir com o modesto archivo, 
concluindo assim a sua vasta 
bibliotheca scienti6ca. 

A sua vontride seja feita. 
-Parn breve temos aqui 

sessões cinematograficas por 

Tt•ibunal 1nareial 
de Braga 

SERRi\.LHEIRO MECHANICO 
TROFA. (junto á estação do caminho de ferro) 

Fabrircmte de moto-

Foi nomeado adjunto do tri- res a vmto, noras ou 
bunal marcial de Braga o sr. 
Augusto Gonçalves Pereira, in- engenho; de tirar agua 
telligente alferes de artilharia, 
nosso patrício de S. Paio d' An- . com g~do, bombas de 
tas. 1 • 

Os nossos parabens. 

um grupo de qualro bem in- • ~~~t:~===="- · 
pequero re I). di me nt-o, 

-----~,~~~--· 
tencionados rapazes que aca- grade( e po1'to-es de fer 

Esteve no Porto o sr. dr. . 1 
-bam de se constiluirem em 1 

sociedada. Arthur de Barros Lima, digno : , b a 
advo

0
aado nesta comarca. · ro, pensas para aôa-

PHrll esse fim já anda em 
'.l'eediticação uma casa que ~~ ço, de. 
por lnrgos annos se destinou T b ·d d 
a espectaculos. am em na .1:1esma c1 ~ e 

E' d · · esteve o sr. Em1ho Bernardino 

d 
e cre~ que_ os arroJa· . Moreira desta villa . 

os empresanos nno percam ' · 
o seu tempo, quando porem, ~ ... ---
os preços das sessões sejam Foi investido do cargo de es- ' 
convidatirns. crivão do 3.º o:fficio desta comar-

N unca as mãos lhes tal te ca por motivo de doença do seu 
para engrandecimento da nos· proprietario sr. José da Luz Bra
sa terra. ga, o nosso amigo sr. João Go

Expediente 

mes Vinha, da freguezia de Fão. 

~ 

Ajudante de 
conservador Estamos .procedendo á . co-

1 
brança da ass1gnatura do u~t1mo ~oi approvado para 0 lugar j artigos 
semestre do. nosso se1~anano. de aiudante do conservaJor do 

Aos ass1gnantes d este con- registo predial deste concelho, o 
celha rogamos o p~gamento lo- sr. Antonio Balthazar Pereira. 

IMPORTADOR E INSTALLADOR de motores a gazoli-

na, a gaz pobre e a petroleo; bnmbas centrifugas e de pistão 

para grandes rendimentos e altas pressões; moagens para mi-

lho e centeio; abastecimentos d'agua para rega de campos, etc. 

Encontrando-se habilitado a fazer todas ·as installações aci-

ma indicadas, pede ao publico que não compre quaesquer d'a

quellas machinas sem ver o seu plano e os seus preços, p01s 

são os mais baratos que se encontram na praça, não só em 

de seu fabrico, como importados do extrangeiro. (5) 

go que para tal sepm procura-
dos pelo cobrad~x; aos de fóra \ -·.,.~•~._. ~reparadR pelo Dr .. J. C. J d~as. Para tratar. ou diri- 1 Grande Lote ria do 
<lo concelho pedunos tambem o Trovoada Aye1 & C.ª-Lowel, Mass. U. gir correspondenc1a a NJataJ. 
prompto pagamento ao recebe- 1 N 1 . . . . S. A. José Antonio Alves Pon-
rem o respectivo aviso do cor- 1 a u t1ma ~~xta-fe1ra, _da st- j Deposita1~os geraes: James tes p d V . tXTRALrAíl A Z4 OE OEZEMôAO OE 19\Z 
reio. n;iana finda p.urou sob1e eg:a Casseis & e.a, Successores- , na ovoa e arz1m, !.! 

O contrario acarretar-nos·ha vilfa uma d medonha t~oyoaca, . Rua do Mousinho da Silvei- rua do Almada n. 0 89 e PREMIO MAIOR 240.000~000 
despezas pouco ;etribuidas com a sem comtu 0 causar preimzos ra, 85 Lº-Porto. 93. SEGUNDO PREMIO 30.000SOOO 
diminuta importancia da assigna- ·~ Billrntes a 1006000, decimos a 
tura. Patriotisn10 • • . ~!Sl>a1~~~~~~?S~~~ôí 1 1.0aooo, vigesimos a 5.000; e qua-

Esperamos pois que os pre- , . ~~efü-::~:~ei~~~e'il~~9 ~ · ~ dr;.igesimos a 2.500, Cant<'las de 
sados assiabnante atendamo nos- ' O,grem10 dos advogadosco· ~ . i ~ \18131/\ \1/\llS VO ~sor ~ 1.600, 1.100, 550, 3:iO, 220, 110 e 

l t d Aª e ~ e ~ 1Hi1 e Jj1 N rr R \ L lf! 1 ·Jus op OIJO}rllJJS;) ouii 60 reis; dezenas de 11.?00, .5.bOO, so pedido. O que, reconhecido, ec ou 0 snr. r.. uonso . ost~ 1 ~ 1\ 11 JJJ l1J ! - • · · r.1 
1 
3.300, 2.200. 1,100 e 5õ0 reis. sa-

agradecemos. I com ;200:ooo reis, attenderdo a; ~ · fl~ • o u l> •o\"''~ª "~'~A unu ~ i t1sfazem-se todos os pedidos na vol· 
-. . , notonedade for:nse do collecta-11$ DE • ~ eu 2attnoQ:2 m<l epu:1A ,v 

1 

~ ; t.~ do correio, não só ~ara esta lote-
Aos do Brazil levamos igual do, o que de certo não era um , ~ ~. ,_ so~~l~I 1 ia., como ta~ber~1 pata todas as ou-

did . d d b. exaagero sabendo-se os enor-1 M h v· ~ li OJ,V{~--VA11S np ournos V dj?!i tras Cjue se ieahsam semanalmente, 
pe o, envian o-nos seus e i- b ' · at CUS Ianna !.°! r.i-11~~v op 01Jo1rt!J~1";} ou 'o"J '!JS ·0 1 ~1 Jogo que venliam awmpanhados da 
tos em saques, notas do Brazil mes lu~ros que elle aufere da 6 · ~ ~ -1ade3 01u9 ap enJ eu 011sodan ~ respectiva importaocia em notas, va-
ou por outra qualquer forma que 'Udvoca~ia. ~ ~ ~ ·pznJIJ 0 urnd saiuuJíinua a sei ~ . les do correio. ou quaesqu~r ~:utr_?S 
mais lhe convier favor ql!e P01s o snr. Affonso Costa, ~~argo Dr. Fonseca 1 ... Swa~ ~ -siquuq 80 sopoi 11 as- 11 puwio;iau 1 · valor~s. de fac1l e prompta l1q111daça<> 
egualmente agr,1dec~rnos. , que ha pouco disse em Smtarem ~ ~ ~ ·1u<lQdos ogu orno:i J1nnius a omil : e dmg!dos a 

j que _para. valer ao .tesouro era ~ ESPOZENDE ~ ~ ·110>!1 0~1 oJu1nJ urn o~Ja1 a mIIU • ANTONIO llUABTE XAVIER L.dª 
• ~KU~ • preciso ir buscar dmhetro onde ~ . ~ ~ ·1VN ° sopo1 rnasrr ·woíi1c 01 1 .i11~ 1· 

l'li t h quer que o houvesse, rrotestou ~ell~ie.'i~e'i~~~tsi'JS> l1li opuau1 <ll!I o~u 'oJ!·Hlll!P o ºP!n1 ~ :iJCC. DE JOU ~- TESTA 
'-.1 De.fila ograp 0 t r.l -q:;;>J J~S ep UJ01í?quu .1 e r.:rn 'sor •- _,4-RUA. DO i\RSEi'W.~L-78 

contra a colecta, come se não 1 ·01 u l!lº g e so&!:>ou se1ue1paJíi11! ~ LISBOA 
Teve uma grande enchente fosse um cidadão colectavel como ;ip ~u"fi saHi<1íi•H_ <lp opuu ~ End. Teleg.-ROTESTA 

na ultima segunda feira esta casa qualquer outro. ('As -!qwo:i um Jas Jort waníiu!u i1l ~ Teleph. n. 0 2:õ32 
de espectaculos cinematographi- j Não que elle não é dos de ~ 11 1uw z:!J oeN · ei;11p us1:i ~ 
cos, pelo modico prec, o da en- pagar. Os proprietarios é que são 1 !'ili -<lJd o~u a (J~11Jp oa aJdw~s iii Aos preços acima accresce 75 

· d / ~ 'u1p 0 ·} ou fi ap ma1c) p:!p re1 reis para despezas do correio. 
trada desse dia, 40 rs. por cada meros etentores da propriedade. · ....L.. 1 Jod srnu OI niso:i 9, anh g 
pessoa. 1 Portanto estes que paguem, em- ~ 'ouP.:i!~Jruc 0JF1sn:i º'pecn • 1 REvrlSTA DO MJNTUO 

No sabbado e no domingo : quanto elle préga. Vende-se uma no cen- 1 -aJ- mnu 1~N -ec11nscd 1 . , l 
tambem se exibiram lindas fitas. , ~ ...... ~- , . ' '1 euin <lp º"n weJi:J anb :;opo1 • 1 l 

; trO d esta Villa, COm Um ll ll SJJtlU<JÍfoOJ a lliü!Jllh 'oqd ~ 1 
• _ • . 

Parece que o prebo futuro 1'- e aspa ' . . . r.J ·ÁJ 'PJ;} o o ocnoo 'Si.lJ ,l SB pubhcu çao •111111ze11al 

dos bilhetes vae soflrer reducão j • 'll11w,,n1:1 oss1 opn1 ap Lu.-i1v · 
para que esteja ao alcance de to- . . Não ê somente in~o~oda, mas in- com a_g.ua. . ~ ·ufanpaA suaíl,du1 'ol.lll:l!UI :1 dirigida por 
das as bolsas. Bom é que assim dici.o de uma condrçao rnsalubre do Fac1hta-se o mais 11os- l'll. -oo> 'e!cuaue e eJn:) ·up!A e José da Silva "\' ·1e·11•a ' pericraneo. ló'! 
sep. A caspa assim corno a maior par- sivel o pagamento m ~ílu~icud a epnesd· ~ ~J!l~d']StlJ 1·· collaborada por todos 05 folk-loristase 

• , ' _ iili <lll.oUCS O u:>91Jn <ll!Fl !! O 8 

te senão todas as molestias eruptivas Trata-se n esta redac~ao ! ló'l. ;)JC[V, ·seu1uaw a S<lJ<lllJ!llU . portugue~.c.s e estr~nge1ros 
t.º de Dezembro da cabeça se curam facilmente com o onde se dão todas as lll- 1 1 <lp sar.unsaiu! se5uaop se • .) As15zgnaturn 

Vigor do cabello do dr. Ayer, o qual , _ ~ '<lJlU<lA. ap o~s!Jd 's~!íl!W•<lU 'Jein;i~ Anno, l ortugal .............. GOO 
conserva o pericraneo fresco e lim- fm maçoes. 1111 -qrn OWS!JP.UIO<lJ 'apHP!l<lC[<lp 'so511si E-trangeiro .......... ' ... 1:000 

. Passou nesta v~lla desaperce- 'po. promovendo sempre a sauue dos ~~ uHo 'ejaqeo ep saJovp •aiiad up 'sui.J~lo'!, 
blda esta data alo o 1 cabellos e - t' Toda a correspondencía deve se , e n sa que res- _ a sua preservac;ao a e um::i 'ui.rní-lg 'o.ílu1uo1sa ep se5uaop sv . 
tabeleceu a nossa independencia. idade avançada. Em F a-o ~ . ~ dirigida á Empreza da .Revista do 

Para o penteado das senhoras, e ~ l 1v.r h 
~ para uzargeralmentenocabello o Vi- I~ sup1oq.1.1om1H ~ lll o ou ao seu director, José da 

ANNUNCIO ·-VENOA DE PREDIO gor do dr . Ayer e sem duvida o ob . • • • Silva Víeira,-ESPOZF.NDE. 
jecto maisagradavel e mais vantajoso Vendem-se baratas pe- SB UlBAl?U!ID.Iai • 

Chamamos a attencão dos que se pode obter, . • i -.rol,...,E D.-;. ' \ s l d d lo seu dono estar ausen· ~~~~~~&t~~~~~ 1 .1... • I'J nossos leitores para 0 annunc· . em .nen i~mas _propne a es n? 
d d d. 

10 
c1vasaceiau1ss1mo ºªºmanchaª mais t d d d ENC 1ro ven ª e pre 10 que vae na sec-· fina cambraia e noo contem ma teria e, uas mora as e ca- 1 .. A N 

ção competente. gurdorosa perdura nos cabellos mais sas torres, sendo uma sita TM 1Ô) PfFl IE 
~ do que outra qualquer substancia co- na rua de baiXO e outra ft ~ Jl Melodiosa canção para píano e can-

uhecida perfumando-os com aroma de d . _ 1. to, com poe,ia intercelada na mu,ica. 
Tem passado bastante in- rara delicadeza. ' na rua e cima; sao 1- AR«':DIVO nE OBRUi O' ,\R'H~ Magnífico papel carlonado. PrPÇO ~ºº 

commodado de sua saude aguar- Venda nas principaes farmacias vres e allodiaes. Director e gravador-MA?1QtJE: }.:SREi.T ; reis ·A' Tenda nos armn.zens ele mu.si· 
d d · 1 · d · · p d t d : R d S L ~ 310 PORTO · rn e no editor, rua de Sant'1 Calbarma an O por esse mOtl\'O O eito O 1 e roganas, 1 0 e Ver-Se 0 OS OS tta e · avaro, - . , ~01:-Porto. 



TYIPOCRPlIPHTIA. IE JLITVRlRTIA IESIPOlENDIENSE 
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A nossa officina montada com todos os mechanismos e typos o que ha de mais moderno na arte ele imprimir é 
a que atualmente fornece de impressos a maioria das repartições ptblicas, do norte do pais, por preços inferiores a to
das as suas mais congeneres, rivalisando na perfeição e qualidadfü dos papeis que emprega. 

N'esta casa encontra-se mais á venda e por preços excesS.vamente modicas os seguintes objectos: 

secção de Typoga·aphla 

N'esta officina executa-se com a mnior per
feição e rapidez, segundo os processos mais mo
dernos da arte. Imprimen-se jomaes, livros, pro
grammas para festividades, cartazes com typos 
grandes e em grande formato, participações de ca
samento, circulares, memoranduns, focturns pa
ra o commercio e particulares em todos os tama
nhos e difierentes gostos, envelopes de côr ou 
brancos timbrados á vontade do freguez, notns de 
oflicios, etiquel.as para pharmaci~, bilhetes de ~·i
fo e todos os impressos necessanos ao commerc10, 
industria, repartições publicas, escrivães de direi
to juntas de parochia, contrarias e particnlcres. 

EspeclaHdade em bilhetes de visita para 
o que possue um catalogo illnstrado com uma 
vasta e linda collecção de tyµos em todos os ta· 
manhos nacionaes e estrangeit·us. na tambem 
uma grande variedade de cartões brancos em todos 
os tamanhos e qualidades e um vuriado sortido em 
phantazia, pergaminho, linho e multas outras qua
lidades onde o freguez pode escolher a sua vonta
de. 

Os preços dos bilhetes com a _impressão sfio 
relativos ás qualidades do cartão vanando entre 300 
até 800 reis cada cento. 

Llva•:u·fa.-Livros escolares de todos os au
tores, escriptas (Cruz e Simões Lopes), p:ipel em 
toda:;; as qualidades, louzas em todos os tarn:mh~s 
e preços, tinteiros com t~nta. preta desde _30 reis 
para cima, canetas de~de o reis apar?s, l~p1s desde 
1 o reis, tinta a retalho e todos mms OJecLos ad
quados nas escolas primarias, 

Mate1•lal escolar, fornece-se com execn
ção perfeita, taes como carteil'as, secretari~s, ca
deiras, estojos, lonzas grandes'. mappas parietaes, 
espheras, estantes, e mais ob.1ectos pe~te~ic~ntes 
ás escol<ls, fornecem-se por preços muito mfenores 
a qualquer outra casa congen_ere. 

Dão-se todos os esclarer.unentos e preços. 

Canetas de tmta, ultima novidade, a 200 
240 e 300 reis, a melhor mvençiio, 

Papel bordado para cartas amorosas, (gran
de sortido), envelopes bordados para os mesmos, 
d'esde 20 a 80 reis. 

Chromos, ramos, santos, est;,mpas, figuras 
de passar, cartões de dob_rar, chromos d~ phanta- · 
zia de abrir, ultima nov1dadade, para d11Ierentes 
preços. 

TINTA DE MARCAR roupa, Colla-tudo, lam
parinas de pau a 20 reis a caixa, e de porcela-
11a a ltO rs., giz para alfayates, bilhar e escolas, 
gomarnbica, prende papeis, ataches, s~ bonete~, 
borrachas para .,afar tinta e lap1s, obl'oas, lap1s 
pretos de 10 reis para_ ci~1a, azul, azul e_ vermelho, 
lapis de tinta, Jap1zeiras oom lap1s e ~ena 
desde 30 reis para cima, canetas desdlil 5 re1s a 
120 reis. 

ETIQUETAS em caixas a tiO, 80, 90 e 100 
reis cada uma. 

I)OSTA ES em eô .. ~, b1•0-1. meto e~4.u;i.·o i-
mita~ão verdadeh•a da íoto
gra1~1tia, o que ha de unis fi
no e mais mode1•no, que 
em toda a p:u•te se vt~lldem 
a 40 e 50 seis cada um são 
no nosso estabeleeiment~· a 

no~ 20 E 30rs. 
eada um. 

1
' (;olleeções lindissimas em 

1 

\ todos os gostos e para to.ios 
os nn·e~~os, havt,1ulo n'este :ra-

1 l mo um eolossal sortido. 
. Todos os posta e:;; de 30 reis para cima tem di-
, reito a um envelope de seda. 

tro1m 11fofa11~ die ~~pro1~taultt ~i~) 
~l3UU~, t LGr1dr1~ f~iegaat~ÜUI ~r. 
t;Sít~ cioancieUrtro1. 

Cada 5 postaes 40 reis. E' um reclame. 

TINTA preta, azul preta, car
mim e mais côres para QScrever. 
Tinteiros de vidro com tinb, redondos 
e quadrados para o pre~·o de 30, 40 e 
50 reis, havendo frasc<1s grandes 
de~des um 1 l'Í de litro até 1 litro, a 
differentes preços. 

'~ '~fki de sêda para flôres 
em todas as cô:-es, de '1.ª e 2.ª qua· 
!idade; papel atiixe para illuminação, 
lindas cores; dito para folhagem em 
verde, prateado e muitas outras cô· 
res com brilho. 

P A PETJ almaço e fino em to· 
dos os formatos e para todos os 
preços; papel fino pal'a cartas em 
todas as qualidades. 

lP.~flt ~!IBiA @rA~TA A 1Hll ~IU~ 
p .E!t.. p JE: L de musica 

proprio para bandas marciaes e par-

ticulares, diversos modelos. 

i PAPEL de chupar tinta, em ver
\ melho, côr de rosa, branco, verde 

1 

escuro, e outrd s muitas côres e qua · 
lidades. 

1 

1 
1 

LIVROS EM BRANCO para o 
commercio, iodustriaes e particula
res, havendo em todos formatos e 
papei~ diversos e preços muitos ra· 
soaYe1s. 

' 
ATÉ 

REIS 

Cada caixa de bom papel 

com 50 folhas e 50 envelopes. 

BLOCOS para calendarios. 

AGENDAS de algibeira para 
1913 muito portateis e uteis. 

ALlVIANACHS Bertrand, Seculo, 
e todos os outros publicados paea o 
futuro anno da 1913. 

~U~UU'~~ CD ~CD~~CD UD~U'~U3u!l~~~Q~ua~~CD 

Ha um grande e variad? sortido de livros nacion~es ~ estrang~i:os á ve~d_a na nossa livraria, avultando gran· 
de numero ~e romances de diversos auctores, ?bras scientifi_c~s, rehg10sas, P?ht1cas etc., que se vendem por preços ex

cessivamente baratos. Ha tambem mmtas obras, ed1çoes da nossa livraria, tanto litterarias como so-
bre o Folk lore portuguez, as quaes constam de catalogo especial e remettemos a quem nos enviar a sua importancia. 


